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Rainha da mídia usa informação privilegiada 

 

A americana Martha Stewart fez algo que acontece aos montes no mercado 
financeiro. O problema é que foi pega com a boca na botija – ou melhor, no 
celular. Vamos à história. Dois dias após o Natal de 2001, a multimídia Martha 
– dona da Omnimedia, império de US$ 800 milhões que reúne revistas e 
programas de gastronomia e dicas domésticas na tevê – recebeu uma ligação 
de seu corretor, Peter Bacanovic, da Merrill Lynch. Dizia ele que um dos 
investimentos de Martha, as ações na empresa Imclone, de biotecnologia, 
tinha problemas. O preço dos papéis atingira cotação abaixo de US$ 60. A 
rainha da mídia jura que já o havia instruído a vender as ações caso elas 
alcançassem tal patamar. Após o telefonema de Bacanovic, Martha ligou 
apressada para um de seus melhores amigos: Sam Waksal, presidente da 
Imclone. “Há algo de errado na empresa e eu quero saber o que é”, disse ela. 
Ouviu do outro lado que um medicamento contra câncer, de nome Erbitux, uma 
das grande apostas da Imclone, não seria aprovado pelas autoridades 
americanas. Martha agiu rápido: contou a novidade a amigos mais próximos, 
também investidores da Imclone, e vendeu suas ações um dia antes do 
processo que iria aprovar ou não a droga. Conseguiu US$ 228 mil. O Erbitux, 
de fato, não foi aprovado. 

 

Martha está às voltas com a Justiça. A lei também fechou o cerco aos amigos 
da apresentadora. O corretor Bacanovic foi afastado da Merril Lynch. Waksal, 
que revelou segredos de sua companhia, está preso. E a acusação que recai 
sobre a turma de Martha não é somente por operar com informações 
privilegiadas, mas também obstrução de justiça. Isto porque um dos 
assistentes de Bacanovic revelou na semana passada ter sido obrigado a 
mentir sobre aquela versão de Martha e Bacanovic em relação ao acordo 
prévio de venda de ações. Na última quinta-feira, o programa de gastronomia 
de Martha reprisou um episódio de abril de 2000. Nele, Billy Tauzin ensina 
receitas deliciosas. Tauzin é ninguém menos que o promotor que investiga 
agora o caso Martha. A rainha da mídia usa sua principal arma para fugir das 
grades. 
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